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8t t\ imprcn~a periodica não é orgão n,1-
ctorisa<lo pelo consenso ele muito•, pelo 
<tue ~e chani:t opinião publica, ell:i não 
1<..-iti~fa;r. ao ;ieu fim, n~o prcencbc tL ~un 
alta n1i~~;lo. 

Emiltir aR ideias que, c;itando na men­
te de todo~, carccc·m, comtu<lo, de cxpli­
<·1t~·1lo, para. que se apresentem claras e 
p11.lp1wcis, a fim tle se podere111 rc:ilisar, 
qua 11do, n.madurccidas pchi discussão; é 
''m dcfi11itivo o dcvcr do j onmlismo, que, 
pm· i"so, ú cOtL~iderado como u111a voz 
('Ollectim, que He faz ouvir e obcdcecr 
ainda 111e,.rno pelos que mn.is se prcnc\cm 
ao~ prcjui:<os e aos interesse~ contmria­
<lo•. 

A sua importancia não póde ser hoje 
posta cm duvida) senão pela ignorancio. 
ou m(i. m dos que .pospõe a tudo a sua 
individualidade. 

A sinceridade e a indcpcndencia silo, 
po1· tanto, apana.gios indispcnsavcis de 
quem escreve para o publico, porque o. 
·vcnlade, aind:i que amargue, deve ser 
d ita a respeito de tudo o qne póde inte-
1'<'PM r 11. causa publica.. O que dis,.P,rnos 
1las coisa11 é tambem applicavel ás pessóas 
<1 ue poss1i.m ter relação com os ohjectos 
do inlcres;ic geral. 

, 'e mnii tal independencia, com a sin­
ceridade da convict;:ilo, não merece o 
apoio dn. localid:ule d'onde o jornal se diz 
ór!"1.0, nesse ca:so, é baldado o tempo e 
o trabalho que se dispende, porque d:i.­
las certas circum~tancias póde nnsccr 
i i•·za e reciproca má vonta~e. e por co11-

0Np1cnci11. 1tlilúlade ne9afiva: e como o 
,1f11i 11!ile cst quod facimu., slulta MI gloria 

uito pôde deixar de ser considerado 
com altcni;ito, porque vale muito, iremos 
d izer duas palavras sóbre o que se chama. 
cRpirito publico, para se tirarem tl'ahi le­
gitimas consequencias. 

Quando apparece uma ideia que é de 
reconhecida utilidade, quer seja politicii 
ou material, essa ideia, sendo lcvanta<lii 
pela imprensa, e agradando a um partido 
ou a uma communidade, parece 1mtural 
que obtenha a sua. realisaçuo, que fiC tor­
ne pratic1t; porque o espírita publicn, le­
vado pela convicçilo, não i-c contenta cm 
dizer só" é bôa," mas, pelas intclligcn­
cias e esforços reuuidos, a iclciii é con­
vt'rti<ln. cm uma real idade aproveit1wcl. 

O espirito publico deve ser incan~1wcl, 
vigoroso e cnthusiastico, pois o !luxo e 
refluxo das i<leias, d'elle partem e para 
cllc tornam, inccs.<tmtcs cm i-cu movi­
mento, como as ondas do mar. 

A humanidade não pódc !km· parada 
a contemplar o que i:e pas~a cm tomo de 
-i nH••mai e por isso in:.pira-se com as 
ideias que andam, deixem-nos assim ex­
plicar, na atmosphera, e que forn11im a. 
march:t progressiva das sociedades. 

Brn um paiz acostumado a discutir as 
idci11s e lt tratar as questões r.rn o largo 

campo da imprensa, observa-se que uma. I do só Pela reciprocidade. e b~m .aeordo 
ideia, quando ainda 11..renas indicado. ou se conseguem resultados mfalhveJ.S. 
esboc;ada, é logo accc1te e posta em pra-
tica; e, quando ei;S1\ ideia não está ainda 
bem desctrrnlvida, vem a discu~sao sin- A CELAJllDADE das correspondcncias, tan­
cem e~clarcccl-a, para que se torne effi- to ofliciaes, como commerciaes e parti­
caz a rcalisação. culares, tem i;ido ~empre um objccto de 

E assim vemos as sociedades moder- muita consideraçi'lO e importancia. l'úui­
nas alcançarem rapidamente um alto tas vezes, os negocios publicos e os do 
grau de civilisa.<;ito e de prosperidade, pc- commercio têom perdido muito em seus 
la continua e snccessiva tmn8missão de interesses pela falta de coJTcspondcncias, 
ideias, conver tidax cm foctoH pelos ho- e mesmo pelo Mnizo ou demora destas ; 
mcns de boa von tade e tlctlica<:ílO, os pois que, se cm alg umns occasiõcs as 
quacs, sabendo guiar as favorovcis dis- comrnunicações dos poderes publ icos e 
po~ições que uma ideia de~ctl\'olvcu no dos negociantes não silo ele muito inte­
espirito publico, 11ão se poupam a esfor- resse, outras ha cm que Cí!tas communi-
ços e trabalho até a Yerc111 reali,ada. cações se tornam ele um grande alcance. 

Etn um pttiz, onde al! individua1idadcs E ni'lO be ,·(\,pensar que os particulares 
se occupam qu11.JSi exclusinimente do que não soffrcm dn. mesma forma com o atra-

. lhes diz respeito, e onde todas as ques- zo da correspondencia; porque, alem dos 
tõcs são observada.e; pelo pritsma da per- negocios que por este meio é mister 
sonalidade, é claro que ahi 0 ei;pirito pu- manter entre familias, quando esta.e; se 
blico não se pronuncia, porque nitO exis- acham divididas, os negocios lratados 
te, e todos os factos coiTeHpondcm a essa entre amigos ausentes tambcm pódem 
fatal disposição. E assim se diz, em um ser de muita impor tanci11.. Denrnis a 
tal paiz, que uma ideill. (1 !Jon. ou má con- saudade, que nnocc da ausencin. é sem­
forme a origem d'ondc veio. A <liscus- pre muito exigente do noticias, que nos 
0;io to:.na sempre um tom <l'oze<lume e de silo c11.ras, e produz aqnclla avidez com 
recadn encomendado que ni'LO ollel'ece mar- que abrimos uma carta ele fami lia ou de 
gcm á argumentação; porque onde se qualquer outro amigo, pois bastam só­
não vê um fundo de convicça1o, Jcaldacle mente as simples noticias das pessoas de 
e independencia, nilo se pódeacharacon- amisade, pam nos darem interesse. 
testação. :É por estas e outras cau;ias que os ho-

Pela mesma t'USão, a harmonia desappa- roens de todas as nações nllo se hão pou­
recc, e a desunião dcstroe todn. ll. tenta- pado a.o trabalho de fazerem grandes in­
fo·a d'empresa, e até as boas relações 80_ vestigaçõe~, para irem achando de dia 
ciaes. para dia os meios m11.is conducentes a 

A uma ideia, que nitO oflcrcce muito accelerar n. correspondcncia en tre os po-
. d vos do mtmdo, tendo, as~im , t_ornado J

0

á faci l realisaçãu, chama-se-lhe utopia, á- " 
1 

muito curta a grnndissima distanc1n. que 
se-lhe um sorriso de desdem e 1n·oc a ma- existe entre o oi·ient.c e o occiclente. 
se irdsorio o proponente dessa. ideia ; e fi Macau, que, nos con ms do oriente, 
se, em vez de um:i. só ideia, se proposes-

d const itue uma pal'te da monarchia por-sem algumas ideias novn~, então oi; ou-
torcs de banalidades dizem-isso 6 de tugueza, carece da brevidade ele suas 
quem anda na lua. correspondencias com a mctropole, como 

carecem todas as outras colonias. 
J,\ se Yê que um jornal que hou\'esse As malas da Europa e a da lndia cbe­

dc agradar a todas as individualidades gam conjunctamentc a Ilongkong, e ali 
assim divididas, seria mais do que iin- silo entregues ao administrador do cor­
possivel, seria uma entidade composta reio daquel11t colonia ingleza, a fim des­
de tão diversas naturezas, que mal se te fuuccionario lhes dar depois segui­
pódc conjecturar a atmospher11. cm que mento pelo vapor da carreira para Ma­
podel'ia vivei", se fôsse possível ter ella cau. Acontece, porém, algumas vezes 
vida propria. . largar de Hon~kong este vapor, justa­
. _Como conclus<lo cl'cstns gcne~·altdacles mente na occas1n.o em que all chegam 
atira.elas ao p~pel, coi_n? rcflcx?es sobre as malas, não podendo por isso tomal-as, 
a falta ~ue laz o esp11:1to puhhco, pode- e ficando por este motivo toda a corres­
remos cl1.zer, com sat!~fação, q ne estamos [ ponclencia ali estacionada até a outra vol­
con ve_n?1dos qu~ a cidade de ..\focau tem ta do vapor. Ainda a semana passada se 
o cspmto pubhc_o ~cm ~ormado, e q_ue deu este acontecimento. O vapor Feieeeri 
alguma~ destas msmuaçoos cnbem so a largou de Hongkong no dia 24, e no mo­
excepço:s, que dcYcmos e~perar que de rnento em que la1·gava., viu chegar ali o 
futuro nao venha!U i_i servir .d'ei;torvo, ao que conduzia a mala. P roseguiu sua car­
bom senso da ma1or1a dos cidadãos d es- reira como devia, e Ili. ficou a correspon-
ta terra. dencia para, se demorar alguns dias, quan- ' 

Se podessemos descrer dest.-i opinião, do podia, como abaixo vamos explicar, 
desde esse dia, poriamos pon to final aos estar em Macau á meia noi te do mesmo 
nossos tr11.balhos improbos; porque é ar- dia em que chegou n. IIongkong. Dcm11.­
duo o t rn,balho dc~acompimhn.do, quan- is, o vapor li'eiscm demorou-se cm Macau 



50 

mais tempo do que costuma, e por isso só 
e recebeu a ma.la no dia. 27, e mesmo as­
~un foi porque, por uma auctorisaç<l.o ex­
trnorclinariti, t\ mandou vir a. direcção do 
correio de Macau por uma embarcaçM 
china. 

Para obviar a. estes inconvenientes, 
voga uma ideia, que bem se podia apro­
' 'eitlll·. 

Logo que chegue a Ilongkong as ma­
las da Em-opa e da India, podin ali o di­
rector do correio entregai-as immedia­
taroente ao consul portuguez, e este dar­
lbcs logo seguimento pam Macau, ou no 
vapor da carreira, ou, á. falta. deste, 
cm qualquer faitiao, que se ache prom­
pto a partir para esta cidade. 

É verdade que, vindo a corresponden­
cia pelo faillao, ou expresso, deve haver 
uma. despesa alem do. ordinaria, mas, se­
gundo ouvimos de pessoa. competente, é 
tão diminuto o maximo des.sa despesa., 
que, dist.ribuida pela correspondencia 
ollicial e pela commercial e part icular, 
bom compensa ele cei·to o in teresse ge­
ml,que ha na brevidade possivel das com­
municações. 

Estamos, por tanto, convencidos de 
que, entre as pessoas a. quem interessa a 
<·orre.spondenci:i, ninguem haYerá em 
l\facau que se não agrade des:la. medida, 
que tem o duplo fim da utilidade publi­
cii e imrticular . 

Parece-nos que nenhum inconvenien­
te lmverá cm realisar csle pensamento; 
e, sendo assim, pedimos a. suo. reali:;ação. 

A 111PR&xs..1. de Lisboa publica duas car­

tas, c~criptas a. l'espcito de um assumpto 
dos mai:; importante:; da humanidade. 
U11rn fo( dirigi<lit pelo mini1Stro plenipo­
tenc.:iario da Columbiit na côrte de LOll­
drcs a Victor H ugo, e a. outra foi a. res­
posta deste ao ministro. 
Es~ cartas referem-se á. abolição da. 

pena de morte na Columbia.. É este o 
principio santo, a ideia. generosa, o pen­
samento digno do homem e da missão de 
que Deus o encarregou, é finalmente a 
verdade divimt quo esse ghmde vulto 
l'rnnccz trnta, ha trinta e cinco a.nnos, de 
levar a t:o<la a face da, term com a. luz da 
8110. intellígencia. 

E Rei~ e povos hno escuta.do com a 
mesma attençãO a. sua. voz auctorisada. 
A sua doutrina, toda. repassada de ver-
1lnde, pouco a pouco se vae i>anchficando 
no peito da hwnanidacle. 

É que por estes justos princípios facil 
é comprehender que o cadafol:;o se torna 
nmis ignominoso para 1i sociedade do que 
p1wa os criminosos ; a pena. de morte, 
uma degradaçao moral d1t auctoridade ; 
o can-a..sco, um professor publico de as­
sassina.tos e crueldade ; as execuções, 
uma. barbaridade inutil, e o sangue das 
victima's, um insulto feito t\ Deus, e um 
processo aberto á governação humana. 

Ainda o anno passado a auctoridade 
ph ilosophica e moral de Victor H ugo 
combateu na Belgica do modo ma.is bri­
lhante e admiravel o principio da. pena. 
de morte. 

O grande pensador ditia a mr. Bost: 
" Trat ... se da pena de morto. 
" )leu Deus! O .ombrio rochedo de Sisypbo ! 

Qu1ndo dei:um de rolar , e de uh ir de novo sobre 
a •Ociedade humana eota pedra de rancor , de tynn­
uin, tio obscuridade, ele il,'norancin o de injustiça, que 
cluunnm pennlidnde? Qunndo poremos a palavra­
cnsino-no Jogar onde bojo i.o !O-pena ? Quando 
cbcgnrão a cou•·encor·~o do quo um criminoso 6 um 

TA.-SSI-Y A.NG-KUO 

ignorante? Quando se eoofonnará a lei com o di· 
reito ? Quando se medirá pela jWttiça dh·ioa a jus­
tiça humana? 

" T enho sido infatigavel cm denunciar esta .-io­
lonciu, feita pelas leis do. terra ás lei~ di .. inas. •re­
nho cneuminhado a conscicttcin \lnivorsal pnra. se ro· 
bcllnr coulro. similhaol-0 aoto; combati pela logic" 
e pcln commiscrayio, que 6 uma logica suprema. A 
penalidade desmedida e e<iga, n ll<Jolcnça de morte, 
tenho-a atacado, ora tmtonJo da thc;e gel".il, bus­
condo ferir o proprio princi11io de,..,. moostruo..<a 
realidade, e di~ruil·o, empregando todas as minhas 
forç.'l.., para faier de<:ipparecer, de uma ,-ez p•m 
15-0mpre, não um eadafül<o, m0> o eadafoL-o; ora li­
mitnndo·mc a algum C3SO e ... preinl, com o fim de 
~al\'ar •ó e unicamente o vida do um ou de outro 
homem." 

E já o grande philosoph o havia. evi­
denciitdo estas verdades 1m tribuna e na 
imprensa. 

Continuando sempre a. lutar com as 
suas poderosas armas dii intelligencia. na 
cruza.da. santa de melhorar o genero hu­
mnuo, recebe agora mais um llorão para 
o seu diadema com a noticia dessa f,'I'au­
dc obra. columbiana, clcs~a gloria ~upre­
ma, que a philosophia. tiOCin l h lt de re­
g istar como um triumpho, ii h11ma1.1idade 
celebrar como uma honm e t\ historia 
apontar como um exemplo. 

Eis as duas cartas a que nos referimos: 
A mr. Yictor Hu;ro. 

Loud,.,.., li de ·~to de 1863. 
Scnbor.-A republie~ do.; };,todos·Uni<loo da 

Columbia consa:;?rou, 1m sua COlll'llHui~;"io, o princi-

r.
io altamente chris!Jio da inl'iolobili<l:lde da vida 
urunml, principio, em virtudo do 'lual não é lici to 

pronuuci:11·1 coutr:~ quem qucl' que gcja, a pena. de 
morte. 

A ''6~, ~nhor, quo hnv<'i~ tcido 11cslc f.t-eculo o 
mais fon·oroso apo;tolo de>la ideia, o que, pelo po­
der do vo~~ gcuio, a tendes feito ent rar uo5 c~piri­
tos ~'lCl:irecidos e in..~rir no.li codi,ao3 ~ :a \"Ó:ot. que 
te11dC"!4 a.~i3do o YOSSO nome plurio.--o a este no,·o 
Cfl\US!'Cll1C\; 3 , .6$, senhor, dc'·~m o:-. povo.", rc;i:2t}ts­
do• por tão elentdn conquista, um tribulo de ;eco­
nhcrirncnto. 

Pcrmitti-mc, pois, que, fitz<indo·rno interprete do 
Jlº"º columbianv, 4110 lenho " honr" Jo reprc•cntar 
cm Tnglnt'orro, eu vos offorc~u um exemplar de sua 
co11klitui•:iio, como homcnngcm r1uo ~t"tC po"o tribu­
tll 110 poder do \'OSSO espirito, :1 elcvuçlio do vosso 
tar:lcter, e á s.-.utidadc d:L~ vo~~as ideias. 

Eu sou, senhor, com o mais profundo respeito 
À•lonio P ad171ta. 

Segue-se agora a. respostn de Victor 
H ugo. 

Jlautc••illc IIousc, 12 do outubro do 1863. 
Do certo algum joi·nal v~ tcrt\ nnnuuciado n. mi­

nhn ftlU<cueia de Gucrncsoy dc•do o• fin• de j ulho; a 
dc1uora da minh:l resposta vos fica. UM~im explicndn. 
Só hoje abri a honrosa carta 11110 JllO dirigi>tes em 
dnt 11 de 17 do agosto. 

Não VOJf po&<> exprimir qunut.o a ''GSSa eommuni­
caç-jo me intere,,._--.a. A minha vida tem sido \'Olada 
ao prog...,.,..o, e o ponto de p.utido de todo o pro­
i:ro.•..o na terra é a in,·iolabilidodo da ,-ida lrnmona. 
Dc>tO principio dimanam o fim da gucrrn, e " abo­
li~üo do cadafabo. 

O fim da guerra e n abolição do cadafal•o é a 
sup1>re.,.ão da C•pada cxtenninndora. Com a sup­
pre•são do ferro homicida, o dc•J>Otismo dci;appare­
CCl'á, não terá mais ras1o do t>Or nem meios para 
cxhi.tir. 
Vó~ me cn\'iaes, em nome Jn ''º'"" Jine republi­

c:i, um exemplar da l'O&sa constilui\'ão. A vo= 
co1u.tituiçio abule a pena de morte, o •·ós quereis· 
me attribuir uma parto ncotc progr<-·.O magnifico. 
Com a n1ois profunda comw0<,-io awadej,'O i repu­
blica do.. fütados-Unidos da Columbia. 

Aboliudo a p~na de morte, dA ella um odmira­
vcl exemplo. E um passo para a folicid:ule, e ao 
mORmo tempo pàl'â a glorin. 

E slA nbcrto um cnminho Jnrgo. Quo a Auierica 
mnrcl10, e o Europa a scguir11. 

Traosu1itti, sr. ministro, n cxprc&"'ã.o do meu rc­
conliccimeuto a ''ossos nobres o livres concidadãos, 
e recebei a ccrkza da minha allll con•ideração. 

fi'dor ffllgO. 

N OTICIAS DIVERSAS. 

Gruta. de Ca moens.-Fõmos ver este ro­
chedo hislorioo, que do melhor grado n<X! foi Cran­
qucado Jlolo Jisliocto ca••alboiro sou uclual propri· 
ot.irio o 11r. L ouren1:0 l\lnrc1ucs. 

.. Não ó 1101!.80 iutuito fazer lon~ J~ri~ão da 
gru\a, pon1uc ella apenas é form•d• por trcz enor­
mes v~nedo•, dois firmados no .olo de uma eminen­
cim. muito nrboriqada, e o terceiro nsscntc sobre os 
dois, rcrvindo como de tccto :lquello untro estr.cito 
e umbro•o ; desejamos sôrhcnUi registar aqui algumas 
lombrnnçns •audo•as, quo aquello lognr •olitario e 
romnnc~eo no~ suggeriu sobro o~ nclmirovcis dotas do 
no."so puct:t e ~cui;i grande.~ iafortunios. 

P:u·ctia-oo~ ,·el-o dentro dn gruta a ci;crel'er o seu 
poema, e olbavawo~ aqucUe sitio com re~peito. 

E dr fAtto. qu:indo vem~ n'um \'ario um i;aber 
superior ao nu,:-o, re:-.peitamo' lof.rt'I ~ M-us conheci­
mento•; -<Jllaodo <em o> brilhar nelle o 11enio. o talen­
to, o engenho e a instruc<;ão, ~omôtol obrig:ulos a ve4 

ncrnr um t:lo raro conjuucto, u sc11ti111oi; um gosto 
inoíl'a\'OI 0111 ndmirnl-o ;-<1uM1do cllo, reunindo a 
tudo i•to ao mni• cxccllentc• qualidades do coração, 
não dcsliAA do caminho da <'irtndc, e o \'Cuaos lut<10· 
do com innltm·a\lcl pcr8evcra.n•;n (•1)11tra OK revezes 
dn. fortuna, ou antes contra :l pCt\'C!'l"l'oidndc huorn.na, 
-JUC iojui(t.Amcut~ o per~ue, cributarn~~lbo então 
mais qua ''l':llernçio--quasi um culto. 

J·: Apraz-nos bn,ar o anat11tma !Obre ttm1 perse­
guidores, sobre e&:is :ilma.s em·tio~oadus de l'irulcn4 

eia. t}ut fizeram pesar o infortunio 1'0brc o homem 
util e e•clarecido. 

]~ toJo.< e""cs dons do ccn brill1nrn111 conjunfa­
mcnto uo not-~o primeiro epi<:o; e todOfi cti~~ re,•e .. 
Zt':i du fol'lt11w ~offrêr:t com fort11lct.:• o cOnt;lnncia. o 
lnurcudo cat1tOI' d:\ 11ossa glol'iit , r1uo KÓ coiu um livro 
que UO:i lcg(1ra soube cntcruiz.ar o guu 11uq1c e o 
110;-l .. 0. 

O w u gcnio, es.<c lumin0<0 o.sl ro que taoto bri­
lhha p:tr:i a ""ª alwa pri,·iJegi::l.da, e*"i dh·iua in.s· 
piraç-:iu. que no• p•uJ.,,, e sublime. cpi>0dio. do""" 
poe1ua i-c remuulin. COlllO a nguia; 'IUO t.'Om no,·as 
form:•-" cm bcllecént o fi\lC de pt-r i.i ~ u:to tinb3 
bcllezA ;-o l'CU talento, tiuc muito ge abaliz.:ira, tau · 
to IUi:, bcll:.us imitaçõe.-; ás produc~Õ<.'~ Jo ,f?tlDio, co­
mo 110 colorido dn8 idci3:.-, crcad"s 1rnlo mel'llllO gcuio, 
dan<lo·nos cm e.armes :;ingulnrcH muximn:i tlc :~IL'l 
poJitien e l'Crdad eirri. mo1·nl1 cnriquecc11Jo u n~tl 
liuguRgcm, e \'C~titJdO á portugucza muitos pcn&t­
mC'ntn14 latinos ;--e fiualmC"ntc o ~u Cn.l(cnho, fonm 
o pl1•ctro d•qucUa dh·ina tiorb:., oudc d le tcc<.m a 
sua cor<ia de principe. 

E todOb e-.tes pcm•amcntos nos Yicram ' mente 
nsquclla occa .. iio, e uu.1a lttgrima sentiJa nos CSC*· 

pou do.. olho; no deixarmos oquclle r°"h,'<lo de tiio 
i;au8"''"" recordoções. 

01ferta apreciavel-8'111>-0mos 11ue o><. fü. 
nio J o Cercai Antonio teve a dolieoda lombr:111~a 
do offor-0cc-r no tbcntro de l\l acnn uru imere~saut~ 
p:i.uno do bocca, pnr3 app;, rccor pela prlDu.:i rn \•c:p; 
no reprc>Clltaçiio que''ªº ter logur n• occ:osil\o do:< 
prox imos festejos. 

E-,tn otTcrt..'\ t.em aind~ muito mni~ mcrt'timento, 
por ter >ido o pllnuo pintado por S. E•a., que tem 
um l'erdodciro go..to de pintura. 

Quanto 6 descriJll·iio de>ta pintoru, r<>en omo-nos 
para fuzeJ.a depois da n:prc.eut:><;i<u. 

Soiree.- H ouve na uoitc do -i;, 11111• 1oirü dan­
<;anto cm ca~a do ~r. R. Carrol. .fl:~tCYC uwa boa 
f:!Ooiec.Jfüif'. As damas ostcutrwtt111 gulaA, e ::l dança 
correu t\HÍllHl{lit;i-:ima. JDm toJo o Jt.'t'\lr~o dn toi­
t'Í'4 foi inaltera"cl o prazer e !õlrtti~fo~:~o, contribuiu~ 
do muito pnr:' C"";te contentamento :\~ m:mciras frn11-
c1s e officio .. a .. do sr. Carrol, e a :u~ri--oludn amabili­
d•d• du oua Bxmo. csposa-
~btutos.-Foram approvu<fo., pelo J<;xmo. Go­

''ernador dt~la colonht ~ cst:itut~ por que ''ae Eer 
rL•gi<la uwa c.~cula d~ iu~trUC\ÂU para o M:Xo fomi­
nino. 

O bcuemcrilo ca\'alheiro o Sr. Ilcrnnrdi11Q de Sen­
ua l?crn1mde:t, que, cm nome dt? outl'O.i c:idn<lãos p1cs­
h11·oi• elo Macau, foi 4ue111 solici tou a dê1•i<la aucto­
ri~a,iio pu1·n c.t:to c.:i:tabelccimcnto, viu fiunliucutc co­
roados os í<Cu8 c-for~o•, pelos <111ne< lhe cnbcm mui· 
tos lou,·oro.ot, n_cr!õlim como aos demA.iM eal'nlhciros. 

Paru o numero que ,·em lral.~l'(>mOs Ulais clesen· 
l"Ol,·id:Lmcutc d&tc magnifico rnclhoron1coto. 

Memoria.-Cow c:,te titulo •• ''ªº publicar 
um3 obnl liucraria1 que será di,·idids cm lrcr par­
tes. A primeiro con~rnr:\ de difforcntes cou~idcra· 
çõe• sobro o futuro de P ortugal; a •cgunda consis­
tirá nn dci<eripção de todos os festejos que ''ªº ler 
logar cm Mncuu para celebrar o fauttto lHOiCimcnto 
do Suu Alt01.l• o Prineipe lteul ; o li torceira parte 
será um clugio Jramatioo, fciUi para 0-0r posto em 
sccun 110 lheatro do ]), Pedro V por co.-.a mc>ma oc· 
~iito. 

lleccbcm-Eo a..iguaturas no c;icripturio de.ta rc­
dae~lio. 

N OTICIAS DO REINO. 

R ocobcmos jornaes al<l 30 do outubro, que nos 
lrnzom ba~tantcs noticias de inlcrc....c. 

A colouin ilalirina anda••a lrntando d:i conslruc­
~iio de uma mcruo1·ia, que rcSOll'~ra 1t .. 11ular, para 



wórar o real consorcio de EJ. Rei o sr. D. 
. "ºm S. llf. a Uainha a.sra. D. Maria Pia de 

"aboya.-Dizhi·se que o padrão consta-·a de uma 
columna, sobre a qual h:ivia de ser collocada, uma 
lapida de forma orbicular, tendo de um lado a. ins· 
crip<;ão votiva em portugucz, e do outro em itali:rno. 

Suas llfagcstades El·Uci o sr. ]). Luiz e a R:ii· 
nha a. sra. D. M:1ria Pia estavam parn fazer uma 
Yiagcm á cidade do Porto. , 

Os opcrarios da fabrica do tabáco em Xabr~gas 
haviam pedido aos sr.. caixas um augmcnto de or­
denado, e acrescentavam que se so lho não a\lgmcn­
f ;lssc o salario, não tr:tbnlhariam mais. De mo­
do. que os srs. caixas uão lhes ti zeram o augmcoto 
pedido, e despediram um grande numero de oper;>. 
rios.-A imprensa pedia aos srs. caixas que fossPm 
beuevolos e maguanimos com os tristes opera.rios, 

1 porqnc era gcutc pequena e fraca. 
lfavi:1 sido decretado o 1miformc para os vogacs do 

conselho geral de instrucção publica, para u:;orem 
nas solcn.rnidades, etc.-É o uniforme: Farda direi­
ta e comprida, de panno azul ferrete, com talhe mi· 
Jitar, e abotoadura de metal dourado com as :mnas 
rc.acs1 formando o corte dn. f?Ola. um nugulo agudo 
por diante, e sendo as cxtrenndadcs dcst<1, bem co· 
mo os canhões e a.'i portinhola$i, bordados a. ow·o com 
ramos de carvalho sobre fundo de ,·clludo ar.u\.loio, 
tendo alem dis'o um ramo de car\·albo borJado a 
ouro no espaço, acima dn. cintura, comprebeodido 
entre os doi• botõc,, postcriores.-Colctc de c"zimi· 
ra. br~\nea1 com botÕC:$ eorrcspondcutes aos cb farda; 
-Calça de panno azul ferrete com galão de onro, 
f!Uarnccendo ~s costurllJI cxtcriorcs;-Cbapcu i>rma· 
do com laço nacional, presilha. de ouro e guarniçiio 
de plumas bra.oca.s ;-Bspadim de copos e guarni­
~·ão dourudos com. bainha. preta. cm talim coro pala 
da u1esma cô1 .. -Nos dias de grande gt1lti, porém, 
<l c.-e a calça. ser de cazimil'a branco, oom ~alão do 
ouro. e tambcm braucos o ta.lim, e :~ bamha da. 
-.J"pada. 

O sr. major Almeida, governador de Timor foi 
\!Xoncrado do seu <:argo naquella. i lha. e nomeado 
para o substitui1· o sr. major Costa Moura, que se 
achava go\•cruaudo S. ~,homé e Príncipe, o. manda­
<1o goveroar estas duns ultimas ilhas o sr. c:ipitão 
Estanislau de As.~uw~:ão, que se acha' 'ª em Ango· 
i • . 
t 'l'inba·se dado um fut·to no lyeeu nacional do Por­
to. Os hulrõcs abriram a porta de noite, e lc\•at·am 
;,algu01as mcdaUlas de prata. e ;dguni diuhciro. 

s~a• Magc:<tadcs F,I.Rci o sr. D. Lui• e a lhi· 
uh" & sra. D. ~fal'Ía P ia, aoompaubn.da• de Sun Al· 
wza. o Priucipc Real, 1pw ia. 110:$ braços da. sua nmaJ 
e :-:cgu.idos de alguma..>;; pcs::;oas do paço, lia.viam ido 
fazer urna. visit.:.i picdo:--a :\ cgrojn. de S. Dom ingo~. 
Foi grande o ooucurso de povo qu~ ali ~e juotou, 
dcsej1J:so de ver o real lncnino. 

Jl ::tviam sido 1111.titos 0$ donativos que Suas r.In· 
i;c,tadcs tinham mandado distribuir pelos cstabcle· 
cimentos de piedade. 

Su& Ex:" o sr. duque de Loulé 1in,·ia adoecido, 
m:•< "" occasião de pari.ir a nin la de Lisboa j4 >C 

;ich:.ra um pouco mcll10r. Fazemo• l'Otos pelo :;cu 
<::omplcto rC:$t.abclccimeuto. 

.\. ill>prmsa, de Lisboa, huucuta'' ª os repetidos ca· 
i;os de infantecidio (1ue se cstm':1m dando cm Lou· 
-Ores. E•tes crimes eram praticados 1>clos paes das 
-0ri :mc:8~, c1uc todas motrin.m por a~phyxia. Não se 
tiuh:L podido averiguar verdadeiramente se estas 
mortes eram produzidas pelo pe'o dos corpos dos 
1mcs sobte as crianças ou pelo peso de travesseiros. 

E.spcrava..-sc cm I-'isboa. uma Ci:tlJUa<lra iuglcza, 
<>h:11uo.d:i do Ca11al. O eapiti<O de um \'apor, que 
hal1ia clicgado ao rr(•jo, dissél'a que tinha. eucontl'tl• 
do no alto mar dez vasos de guerra, tu\\"egando va­
g:uo:samente. 

El·Rei o sr. D. I,uiz h:"'ia resolvido, por oecasião 
do nascimento de S. A. o Priucipc • Renl, fundar 
na sua tapada de Mafra uma colonia agricola peni. 
tcueiaria par:t rapazes. E i$ o <1ue a. este respeito 
diz um jornal: Sua ~fogestadc uio só funda, nuL~ 
costeia a colonia., suppriudo o quo for necessario, 
ale1>1 do que rrodut.ir o trabalho dos eolouos.-Os 
rnp:tzcs, condcmuados em juízo a rcclu.s:_io corrcccio· 
uai. 8Crão recolhidos na colonia penitenciaria, e. ah i 
trabalharão, e se11lo instrnidos. O producto do •cu 
tr:<Lalho é rendido cm proveito delles.-É uma ac· 
<;àu <le rei, l{UC uobHiki criando iustiLuiçõc8 ci,~iiisa­
<loras. O rei lambem se nobilita, quando emprega o 
~eu tempo e o seu diuhciro na pratica. do acções dis· 
tinctas e gcoeros.~s. El·Uei segue os exemplos de 
•Cu chorado e augusto irmiio o s1" D. Pedro V, de 
boa memoria, e por isso lambem eouquista as sym· 
patbias do Pº"º· . 

Havia fallecido 110 hospital de Rilbafollcs, onde 
se acha 1•a cm tratam eu to de uma alicnaç:lo mental, 
o sr. tenente de engenheiros Pedro do Alcantara 
Gomes Foutoura. Este infeliz official havia, estu· 
dado com distincção cm Paris, e deu provas de mui· 
to talento como cngcuhciro. Coutava 33 anuos de 
cdadc. . 

TA-SSI-YANG-K:UO 

Estava para sahir para. Angola, fazeod,9 es~ala 
pelo Rio de J anciro, a corveta Sá da .IJ~mieira, a 
fim de ir render a Sagre~. 

O transporte S. Peáro apparclbava par:i ir imme· 
diatamente a Cabo Verde conduzir soccorl'os de cc· 
rcaes, que devia receber nos Açores. 

Preparavam·se 60 carretM de ferro novas para a 
artilberia das fortalezas de Angola. 

A corveta a vapor ]',./ante]): Joâ<>, .il• mastreada, 
rccebio. a sna lotação para ir a Inglaterra mctter 
a respccth•a macbina. 

A corveta de vclla JJ. Joâ<> I ia entrar no dique e 
nrmnr. 

fa ser eucommondado o material para se effcctu· 
ar por udministrayão a J\O\' :l. ponte do arsenal da 
marmita. O seu custo parecia não exceder a 
40:000$000 reis. 

As novas corvetas a. vápor Du<f"' da Tere1ira e 
l>uquc d• Palmdla, segundo se calculava., deviam cs· 
tar promptas a lauçar·sc á agua para o mcz de março. 

COMMUNICADO. 
O CATITOLICISMO JULGADO POR UM 

SABIO PROTESTANTE. 
(Continuado do n.• 12.) (1) 

Itiimi,N, t1<.5tr1 auntjudi«1 (Num. 8:! 31). 
Srm11A julgt1á(IJJ }JOr tl()Uf.JJJ iuimigQf. 

hfôrmas "" corte de Roma a nova• fllcwr1{1& lÚ> <Ja. 
t/wt1~i.,,w.-J11voc1H• o t«tim1t11M ik 0.•i:ot •obro o 
quauto a :éf!teja, concqrreu. para a ciVt1isafllo nwdermt.-
0 de {/,OLon, Ilume e Ileinecio sobre a me&1mi matena. 
-.O de Voltaú·c • Jlietl~r snbr• M l'apf/8 e 118 Oruui­
dM.-Ailula Gwzot, Lúlrmlz e P•·oudlum •ob1·• as ren­
suras e a entntda, da Eg:reja tlOS 1u:.r1ocios ci1•111 6 polifi 
cos.-Á E(/1";ja salctulora da ci•~1i•afâo.-l!loquenfe 
ap.,trophe ác Joly.- Refuúi·•• "ma oly'ecfiio, tiwoct11u!o 
Bal11M8, Lutliero, Erawu;, Cortlus, •tc.-J11i;;{) William 
sobr• os a~statas do Cat/1ol1'ci8mo, ele. 

XI. 
J:l. :1gora falta·nos tocar aind~ n'um ponto deli· 

e.ado :-nn~ <:cnsurns da l~grcja, e na parte (1uc clla 
tomou nos nc~ocios civis, ne:ssa epochà iueruor:i.vcl 
chamad:i. a Edade Media. 

Falo-hemos <le pa$Sngem, invocando pela terceira 
vez o insuspeito tcstimuubo de Guizot, bc111 como o 
de Leibnitz, etc. 
Ou~amos primeiro o protestante franccz : 
" A indag:u;ão, a pr~dica, o ensino elas ' 'crdades 

religiosl~ i e cw caso de necess.idade, as numiWriaa 
e cen1w·as ; es:-!-tt ó a tarefa do t,rovcrno religioso ; é 
esse o .eu de"º'" (lli•t. ác la C1i>it., V. lcç.) 

" J=fa alguns scenlos que se falia muito :> \'Ontadc 
dos direitos do poder temporal ; mas na epocha <1ue 
nos occupa, o poder temoral era a força pura, um 
latrocinio feroz. 

" A J1Jgreja . . . .. era infioit:imcntc superior a 
um tal gc"eruo temporal: o clamor dos povos eon· 
tinunmcuto vinha instai-a a que tomasse o seu lu· 
gar. Quando um Papa ou os bispos prochuna\'am 
<1ue mo sobcrnno tinha perdido os seus direitos, que 
seus subJitos e3ta1•:1m deslig:1dos do junucnto de 
fidelidade; esta intcrl'eução, sem duvid:i., sujeita a 
gr:wcs abusos, era frcqt1eutemcntc, no caso particu· 
lar, legitima e salutar .. , .. 

u No decimo seculo os povos não c..<;ta.varu cm êlS· 

t<ido de se defenderem, de fazer valer seus direi· 
t<M contra a riolcucia ci\·il : a religião intervinha 
cm nome do cóo ! É um;,i das causas que contribui­
ram ma is para as \'Íctorias do p1-incipio lhcocrutico. 
(Id. I bi.)" 

Ouçamos agora Leibnitz. que falia quasi pela 
mesma boca: 

" Pouco importa, diz ellc, que o Papa tenha tido 
este primado por direito dh•ino ou por direito hu· 
mano, com tanto que sej3. coust:mte que, por muitos 
scculos exerceu no Occidcntc, co)n o co11sc11limmito 
e appÚUt$O um·vcraal, um poder seguramente muito 
extenso. I!a mesmo muitos homens celebres entre 
os protcstauté.S, que tem pensado que •c podia dei· 
x:ir esse direito ao l'a;i:i, e que era util :t Egreja, 
so se lhe tirassem alguns abu;os. (P11111amml08 de 
Lcilm., tom. 2.') 

Ouçamos ainda mais dous protestautcs; um Au· 
cillon, do scculo passado, e outro Coqucrel, nosso 
contcmporaueo. Diz :iquelle : 

"Na cdadc media, onde uf•O havia ordem social, 
o Papado só foi quem salvou talvez a Europa d'u· 
ma complet:i. barbaridade. Elle creou commuuiea· 
çõcs entre a.s nações ma.is affastadas; foi um centro 
eommum, um ponto de juucçiio para os estados se. 
parados . . . . . . . Foi ulU tribunal supremo, ele, 

(1) EnnATA:-Ent.re outros e.sca1>aram no nrtigo antece­
dente <le$ta serie os seguintes erros d 1imprcosn1 que os 
leitores saberão desculpar: "onlrada. u -por 1

' entrada. i u 

"Juizo William 11-por º Juizo de William;º "pódeº­
por "}>ÕdCi" 11 inc1uictados "-por" ioc1uieLado;11 H(JI.1 V 
ltç.V'-por "(lh., V ler:.);" 0 :Egreja tleeeoté 11-por 0 Egre .. 
ja. doceot..o ;11 "da certe-a do su:LS Juz('.s "-1>0r "da eurt,e.. 
ia de suas luws ;'' 11 µenitencinru·io ,,-por 1' t><mitenciarioiº 
"Tocques Do.lwes º-por 11 Jacques llalmea." 
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''ado no meio da. anarchia. universal, e cujns senten .. 
ças foram algumas vezes tão respeitadas como ?CS• 
peitaveis : cl1c, preveniu e suspendeu o despotismo 
d<lS imporndol'es; sub,tituiu :i. fo,lta d'equilibrio, e 
diminuiu os inconvenientes do rcgimen f~ndal. 
( Tab. ács h•. des syst. polü. ele l' Eur., tom.1-lntl'O· 
ducção.)" 

Conquerel parece continual·o dizendo : 
" O poder papal, dispondo dM coroas impedia 

que o despotismo se tornásse atrnz. '1'ambem nãove· 
mos nestes tempos de treva alf$um c:i.:cmplo compa• 
ravcl em titimnia ao de Domiciano em Roma. Um 
Tiberio era im~ssivel; Roma (o l>apa) tef.o·ia cama­
gaáo. Os gra11des ~~ti1mM apyarccem qua11do os 
1'CIS 88 per111adem ác qu• não ha twda acima dtl/<1. É 
então que a embriaguez d'um poder illimitado gera 
os mais atrozes crimes. (.E81ai 1ur l' Jiut. du Ghri#., 
p . 75)" 
''" talvez por isso mesmo que o proprío Voltaire 

,;e uão mostrava muito escaodalisado com n supre· 
macia dos Pap:.s sobre os Reis, mesmo cm certos 
casos politioos; e.a~ algu~cs mostrou quasi deseja\. 
â, para se prc,·e111rem muitas guerras desrustrosas. 

Couforma·se tudo isto mar:"'ilbosamcnte com o 
que ainda ba bem pouco cm França escrevia u1µ dos 
impios model'l\Os de mais nomeada, )lI. Prcudbon : 

"Foi por isso que nos scculos passados algumas 
''ezes a Egrcja ;l&jtuniu de todo a auctoridade tem· 
poral (A cxpre-'<São não é exacta, mas passe), excom· 
mungou os Principes, e desligou os Pº"ºª do jura· 
mento de fidelidade, operando uma re"olu1,io 110 go· 
\'erno. 

" Como n:i. cdade media iguaes factos poderão 1·e· 
pl'odusir·SO t1inda; e talvez autos de poucas gera· 
~õcs SCl'emos dcllcs testemunhas, •e n. COl'rllpção de 
costume:s pro.seguir SC\1 cur$0, so a politica ~ enca. 
miubar Mda vez mais para. o de.potisrno pela cx1<­
gcmçi1o do centralismo e da unidade, não ficando de 
pé senão a Egreja como auctoridade rnoral e mode· 
radôra. " ( ])11 P1'i1cip• Fcilerat, pag. 162.) 

Para não tirariuos nenhuma força ás a..<>serções do 
cscript-or l'i'rancez citaremos na liuguo. original as su· 
as ultimas palavras : " Oomma au. moyen &_qe, d' pa. 
1·eils .faits peuvc11t •• proiluire "'icore (não o dczcjawos 
de certo ; ma.~ o mundo parece com cffeito cucami· 
ubar-sc pa1·a abi), et peut êbr• a.ant IH" ik gé11ératio11• 
cn 1cnorsuous temoin1, ti la corn.pbOn àt8 moeura 
pour1,uir<111t •on cours, la peliüq1.- to11ma11t ik plus "" 
plu• par r.-gération de l'"11ii-' et l'autorüé au des~· 
t1$me, l' Rblí•c •·estait 8tule comm88 ttul!torúl! mora/e et 
modcratriM. 

Ora, Prandhon diz mais adiante : 
" A verdadeira, a unica questão pois entre o par­

tido da fo e o partido do progres•o (o f.~ripho vae po1· 
nossa conta e rLqco) é a questão mora ,- questão na 
qual estamos certos de succumbir (Prandhon é pro· 
gr.ssísta !) ;-e condemnamo·nos a nós mesmos fa. 
icndo :t nossa antagonista uma guerra desleal, e 
juntando !I cxpoliação a bypocrisia. 

" O que sustenta a Egreja COQtra todos os ata· 
ques, e o que faz o partido catbolico o mais forte de 
todo,, níw ó de certo a sua oppiuião, é o rebaixa· 
mcnto d"" cousciencias (de seus advcrsarios) a quem 
nenhuma idea de cima nem debaixo sustenta; é o 
1nateriafümo de nosso ensino; é o abandono do 
pensamento rC\'olucionnrio ( ! ) substituído pelo ma· 
is detcsta"el pharisaismo ; é o nosso ün1>uro romau· 
ticismo, é nossa libertinagem '•oltaircaua . . . . Eis· 
ll<J\li por que eu denuncio ao despreso poblico com 
as manobrâS da democracia uoitari;,i os auo~·imeotos 
de balanço d'um pantbcismo sem moralid:i.de e d'u· 
1\1'1 paudilha sem principios." (IB., p. 274.) 

XII. 
Acabando de transcrever estas solcmues e cio· 

quentes palaHas puderamos ·sem duvidn votar, e 
prom1· sendo preciso, que nellas cst.'i. a condemna· 
çâo do systcma de seu auctor; pudcramos provar 
que o que clle exige aos homens do progresso e ao 
mesmo tempo iuünigos da fé, é simpl~smente o im· 
po:;oivel ; mas não : o qne pcrtcndomos por hoje é 
somente archi\·ar as suas paJa.vrns, e as confissões 
illSuspcitas ncllas contidas. 

O que fica assentado como certo, é que cm todos 
os casos difficeis, ou, pelo menos, desesperados, tem 
sido e será sempre a Egreja a salvadôra da civilisa· 
ç.ão e do mundo. 

E isto nos faz lembrar a seguinte mui energica 
apostrophc, dirijida por Yictor.Joly aos li!imia 
nnti·catholioos, para a qual pedimos a nossos lci­
to~cs todas as attenções : 

,i Pois bem ! esse Catholccismo qne vós ihsultacs, 
que perseguis, qne declar:iis iocom~ivel com a 
liberdade, vós invocareis um dia com vcsso Salva· 
dor! 

"Quando a taça da ving:i.nça trcsbordar; quaudo 
os proletarios se retirarem de novo ao moute Avcnti· 
no, e vós tremerdes com terror sobre \fossas tribunos 
legislativas, será um catholicismo tão t>erigMo para 
sociedade, coutra o qual soltais YOSSOS escribas igno­
rantes que vos sah•ará d'uma ruina completa. 
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1 •m quanto c,le dia tremendo niio tem che~­
do,4ucm cn~inou n.o povo n. rcsignaç-lo, n pacicnc1a, 
o ,. •uppol'lar " Hua la.•timo&\ misoriti ? Quem o 
ajuda " cooduzir n AUI\ pcsnd:> cruz? Quom desvia 
'"""olho• ardente• do odio e cubiçn, do "º""º ouro, 
de vo ... "O:l palacios HUmptuo.iOs, e de vo:->....;\.-. equipa· 
gcn•? Quem allivia pois es..-cs deshcrdnd<M do mun· 
<lo, mo,trando-ll1c u '"'"; e quem vos tem Mlvndo 
at.:~111i de um• tcrri•cl i;ucrra senil cm qno os Spar· 
tocos não fotiiio folta ?-Quem tem feito tudo i'to? 
li rio tem sido o c:ttholccismo? · 

" Vamos! enxugai vo•sns lngrim:is de Crocodilo, 
ccRs.:.li ''OSSOS JH'tmtos traiçoeiros, não ch,•plorciM mni.c~ 
n •ol'tc dos povo• obrigados a 001.,crvnr c.<Jl.~ fó cn· 
tholico, tiw l108lil á likrdad•. O E,·nngclho contém 
m•i• gcrmcns do liberdade do que ,·ós niio oWtareis 
j~mai> introduzir na~ vo.sas C3rlas e comtituiçõcs.­
Ob ! como sois chnrlatiies ! ... 

" Cessai, sohrct11do, de crer que Ctlt holccismo 
pol!Sa •er hostil li liberdade. 

"No di:.. cm que nccc:o;.~itardes de mnn. C'On@titnitão 
dclflocratica, nchl\· l&·heiM inteira no 1'~''cmgellio, 
e''" grru1de ç:irta da humanidade quo C'hri.fo •cllou 
c.'Om o ~u suor cm Oc•b.t-cmanc e com o ~u ~an· 
guc oo Golgotho." ( 01 Juw1~a1 t algu1•a• prtOt<li· 
JHlfÕtl Wteraria1 a r11~1to do JuMw .f.rra11te, pag. 
16·1 e li4.) 

Isto chtuna-so ser vcrdadiro e cloquenlo. 
O peor é quo nos tomos quasi eS<1uceido do nos.'o 

bom Maenulay. Mais duas palavras e volt<ircmos 
a clle. 

XIII. 
Talvez que algum leitor pouco •eguro nei<t•• m•· 

krir\~, ou prcvertitlo pelas m.is leitura--t, ~ja t.cnt:vlo 
:1 di1.rr: •' f'~ eerto 1.1uc o Catholiei~no k m r<meor· 
rido e COüCOrn.: )):na a civili.sa<:ã.o do mundo i rn:1~ 
11iio foi lambem o P rotest.•ntismo um gmudc passo 
pnrn c~r;a ci"ili~n.~ão?" 

- Par::i a vcrdrulrira, niio; mil ,·ez~~ nãn. F 'li um 
grau<le J..:tS..:o, mh um pa.sbO de retrC1grc:-. .. o: eir; o que 
até á e,·idencia provou contra Guiznt o illu<trc 
Dolmes no seu jA citado Cal11olit1imo '°"''"''ª"º tom 
o Prolt1.'m1ti·~'''º• tlt.-contra. Guizot qne n:ufo te,·e 
que rcspu .. Jcr no grande philosopho e profuudo cri· 
tico hespanhol. 

Sem tocarmOR porem ogora no seu lino, e !'Cm 
tslur-lnrmos miudamente a queRtão--mt''llHIO por que 
no• "Cria impo,.,.hcl fazei-o no espa~o o 'llle temos 
de limitar·noi:;,--<1·ontcntar·nos.bcmo~ d'apo11t:\r t-0· 
mcutc 8>brc o "'""umpto algumas pouca-• nuctorida· 
de'iit Ín!õlu. .. peitas. 

Será a primcirn o proprio Lutbero, 'tne de.~con­
tontc dn. suo obrn, o reconhecendo os nrnl«:o( immcn· 
"1~~ que com ella. tinbn feito ao mundo, n«o f(B pejou 
de e. crc,·er o ~rgu into: 

'
1 Oonfc.sso que f!O Dcos me não tive)lso os olhos 

f,,.1 ado• >Obre o futuro, e "' pudc•<oe prc\'cr todo 
-.:-"te e:ca11dalo, não tcri& nunca ousado prégnr a mi· 
nha dout rina," (.d1Ult9dtr propkún Waltlt, cap. VI. 
p.'lg. 620) 

" Quem d'cn trc n~ se teria pooto o pr~gar se ti­
vcggo previsto <1uo d'obi resultarinm tantns calnmi· 
Jade.~ e escnndnloo ? Agorn que já comec;nmo~ não 
hu rcmed io senão soffrer as cousequeucins." (lb., eap. 
vnr., png. 56~.) 

Quanto ao progrcs.•o scientifico, nrasmo não é 
menos digno de •trlouvido sobre a moterin: 

" Quando se profCSõa, como fez Luthcro que a 
sciencia especuloti•a é erro e peccodo; e quando, 
como Farell se diz claramente que tod~ os conhe­
cimentos humnno• ~iio concepções do inferno e do 
diabo; não é poAAh•cl que t:ics princípios doixc10 de 
produzir o dcsprcso dos.estudos e o predom ioio das 
paixões cupidas e l!(!nsuncs." 

O protcst>ntc Cordu•, amigo de Luibcro, re•poo· 
deudo a csto pergunta-que di.fforença bn entre os 
chefes da Egrcj• cvaogeliC3 e o• bispo• papistas ? 
-<li:.-e: 

"Nenhum•, "CllÜO que por toda a p3rlO nonde os 
primeiros dominnm as lcttrns o n.s seicncin3 cstã.o 
cm dccndencin; o nondo os bispos con~orn\m a sua 
inOuencia, ell11• obtem us rccompen>n.5 e o npoio que 
lhe• ~ão devidos." 

TA-SSI-YANO-KUO 

Dizia ha uo• poucos de aonos a Naf<W(oo uo. 2214) 
e com verdade: 

" É certo, e os protestantes sinceros coufossam 
que o niio cst:>r agorn 3 l+1urop:• po"oada de igno­
rantes e escravos so deveu ll •nlutnr rcacc;ão cntho· 
lica, e ás suas bel11L5 n.<.<ociar.õc• rcligiosos-littera· 
ria.s,-As dos J esuit..."\S, Oratoritmo~, etc., etc." 

l •to quanto As lcltras; quaulo á política, e á li· 
herdade llObrc tudo, tem rntio o no•so primeiro oon­
trovasistn religió~o, o Sr. Souza Monteiro, quando 
C:õl:crc,•o cm polcmica com o Sr. 1'oj :tr, ex-eonego ca· 
lholico o hoje miui>tro protcsbnto cm Lisboa: 

" O rcintido de Henrique 8.• e de seus filho• 
Eduardo 6.• e Izabel follam bem nlto a favor dn 
liberdade <1uc o Protc•tantismo fa<orttt, l'Clll fallnr· 
mos no hi.ioria da Dioarnarc:., Succia, lrlandia, ~s­
cocia, Ssxe Brandeburgo, etc., Nc. 

" Quac• devem ser as consc.1uencias d'oma dou· 
trina quo niio admitte no homem liberdade moral, 
se elln chega a ter entrada o 11c~lhirncnto em qual· 
quer 600icdndo? Nstabclrc:cr irrcmi~sivelmcnto o 
r-0inn.do dn. for\tt. e da cRora,• itlão. J_,juthero niio 
dc.8mcnti:t i"'to. "Assim o quero, n~im o maudo i 
n minha vontade é superior t\ propria. ra1.;io,,, s:1o 
pa1avr3._ Auas que os proteoo:tantc..i. tradu:siram p;na a 
politica,a~eot3ndocomo axiomn 'J.UO ":i lei 6 a von· 
t:ide do priocipo" em quanto adul:wam O!t reis; o 
hoje que "a lei é a vontade do povo," em •1uanto 
ndulnm o povo. 

" Os protestantes deram-nos o dc•potismo." (O 
auotor pro,•n·o com bem deduzidos 111'gumentos.) 

(Conti1111a.) 
P c. J. J. n'Arro~~&C• M<TTOP. 

OORRESPONDENCIA. 

Sn. H•o•cTon. 
Polnultimn maio. tivcn honr~ do rc~cbcr uma carta 

do illn•lre deputado por llfoonu ó' cnrtc.~ da on~11o 
portu~u('Z:l o s:r. l\latto~ Correia, <1uc me foi dirigi· 
d:i na <111•lidado de prc.,idcuto d" 113.,cmblein cleitn· 
torai que t<'•'C lo§""' em agn<to ultimo. ~ol.,la cor· 
ta me patenteia . Ex._ o •c11 \'crd•deiro rceoohe· 
cimento aos hobitaotes de Mnrnu, que qnasi unani· 
mes o reelegeram para seu representante. 

B, Jl""" •1ue chegue ao conhcci1ncoto de todo~, 
peço~ V. o favor de inse1·i1· " tilluclid~ carta no seu 
acreditado jornal. 

De. Y. ~te., 
F. A. DA SILVA. 

)facau, 2 de dezembro de 1 ~6J. 

h.L>&O. S R. fRASCl$CO .\~T0.\14) DA S1L\"A. 

R C('ebi a carta <LUe ' r Sa. 1111..• diriuiu i•m 2h de Aq:o-lto, 
daudo·mr 05 paralJ.en,~ pela rC'•'ll'.'i(flcJ ('O•u ll \le 110,11uno11hJ 
me hont1m110 os habit:.mt.e~ ri<- Mnr1rn1 t• c•m·iand•,.me n co.. 
pia authe11tica da acta de elf'i<Ao, fl\IC ti<' \'í"rillwn no dia Q 
soh a "ºn 11ret1idencia. 

A~nu1t;•eudo as beue,·olu e:qirt•fl-ôe~ 11t> \º. Sa., cumpN"­
me eguahnent.c .. ignificar·llle, (IH" me acho vaodemeute pe 
nhondo para oom tocfos os eleitort•" J•~r e ... ia; OO"!l P"°"ª rlf' 
confiança que nu~ deram, e flUt' mulw me li-.ougiou, JK>I' ... er 
acta e'!pontanea do um prm> tito r~'OliHllen<lavel IJ~la 11ua 
indepcndonclo. como pela sua ilh1.,.trnçlo. ronsdtui<la mn 
grandn <lh·lda por tito p.:irtifulnr füvor dt~ .. ejarei bem IJ"r 
occfu1iõM <ln mnnifestar a minhn. i;.:rnticll'l.o.1."lando como dÍ' · 
mos inw1 m1~es dos meus co11111ilni11h\f o c~mcorrE>udo qttnn .. 
to ser po~i-.a •>ara a 1mlSperirla1lt1 da JH'O''incia. Que mo ufa .. 
no de ronti11uar a rt"pre"('otar na~ curtes. 

Sou ce>tu toda a consid{'rlttAO 
[), , . Sa. 

Alto. \"en•lr. Crdf'>. Ul>rido. 
Jo,.,qroa Jou: G. DK )1Attos C(JRRU .. 

Lisb<>.' ::O de Outubro de l!ilJJI. 

ANNUNOIOS. 

CIRCULAlt. 

A FJR)JA de Portaria e Sih'3 fica des.<olvido 
ne-;b datta por mutuo con-.cutimcnto dos seo.~ 

actuoc• Socios. 
Vicente de Paulo Porto ri<> cont inu:.rá os seus ne· 

gocios dobni:cto da Firma de V. de Portari<L & Ca., 
que se aS»igoal'âO <h mancirn Seguinte. 

V. DI~ POB'l'AIUA & Ca. 
Moeno 31 de Dezembro de 1 AG3. 

EXCELLEX'l' I·: Azeite Doce de Portugal em bar­
ris e cm garrafas. Alguma.• JnziOJ! de bom 

Vinho do Porto, o )ladeira, tudo chegado no Gale· 
ra Deslumbrante. l'min Or:mdc N.' l L 

VENDE~-S I•: duns propriedades deº""''" conti­
guas, na !'l'aia Graudc X.• 11 e 1 [>. Quem 

:u< pretender oomprar dirija-se a 
J .• L P. c11 ~;sro. 

O .lJ3AIXO nMignado recebe con•t mtc1ncntc de 
Londres, e ofTl.!r~ce á venda, Rap-O l ,rinc(lza 

(llrom:1lico) cm gnrr:1liU! pequenas@ 81 + po1· cnda 
uma, CUl .J~Wl'OS :?t. 

J. c. nos JUrn1m1os. 
llongkong :l do D('zc111bro de 1 ~t.:1. 

1.1nws. 
Trnr,••ff tf11 (;or,,,.11atlor, .. Y.• :.?. 

UMA collcc\•iio d"' lindo-..i romancesC'nc:ul~·ru~uto~, 
o outras ubr~l~ recentemente chf'glldt\ Je J ... i~· 

lmo. 
Preço~ motli<'O't. 

O AllATXO ASSIGNAJJO annuncin ao publi· 
to tine, t{'11<lo <lado maior dcM.•m uh itucuto :is 

bUfl8 Offiein;1::... aeha M: agora aind;\ 1uah~ habilitado 
para se ene;trr~t!'" Jc tU\lo o gcnero de tritbalho~ t) ­
popnphi('()S, f)..t·c•utãdc,.; <..'Om pn;stct:l e ultldcz, pur 
prc~ol:) muito rn~u•ni.:l!\. 

.J. DA Sl r.Y A. 

l?.\:t.l·:NDAS DI•: INVERNO. 

G 1L \ :\DE s01·tinw11to de Casiniirn, Pnnno prelo, 
T Circ-a:--si:m:' e V c:ludo de ditfcrcHkl'\ tun.-s, por 

preços comMvdos. 
Dirija-se :í Loja d~ 

J. l>.\ Sll.Y .\. 
)focau 7 J• Ontuhro de 1~63. 

NA Cas:\ N.0 ;n, Tan·afciro, ' 'cmlc·;:l• Vinl~ 
llran<:o e 'l'iuto da lllc lhor 11tmlhl:nlc c1u 

garr-~1fas. 
~hicau 7 de 011t11hrn Jc 1863. 

ESTADO DO MERCADO. 

.\ nnoz.-l::fr,u• 11ou<•o, <' pn:- i•'(O o Jlrt{ºf""'t• llr1111•. Tt·111 
ClW~ado d~ O(",.tt• !ln ( 'him\ f>t"'l1H'lll\ f>Or\'ito. 0 11t• 
H~u~ll::t ''ah_~ hcd~ 8:!.bU ,, :!.!JO; d11 ~ni~,111," $:!.:;.;, 
e 2AO i o dQ ~l:u1i1lm1 hro.m·o1 11 at..tO t• ~.:~J i e,, ~ 1a. 
.Jt..rn ,, e:t. w t• :um. 

Ai..uoo.io..-.\"' noth·ln..: ria füm1p~ ti?.f'l':tm 11hnixar Jo;Nt 
1n·f'ço $10, IHll' 1•ic."o; 1h· ... 1e mo-h1 o •1" ~lurn~b;.e, 
<1ne até \'11(·~ar R ma1a nlia $4.:, irn11._• hujt" ~;;.:;. 

H~JlenL--...., •lo 11une ti.l China., I" 1 tm "'f' tor...m 1lts.. 
fa,·on,·ei ... a, .. fu1ura... hotkias d" Eur..1p;i. df''e 11e .. i& 
ruen-:\~lo. rf'haiur muito o seu 11,...{h 

CASICLt..A.-~:xbtf'm 1,:~10 pii·o"; "t>etl~m flC JH'>r IJko, 
m:\"' não hn c•olft1)rl\tlorf"S. E."JM'f:\·;o.() n•haixa. 

0L80 1Ht CAN>: J. r.A.-111~ 1mm;o. quiu .. i lutlo u 11'11' C'Xi~f('ll\ 
no mot~fHlo, foi V{'mlhlo" ~~ló. 

Ots(I u1:: ANs1?..-il oH·rft rnh·cr. ·10 11kos, 1t('(lN11 $Jr,:;. 
Ait,C('At:.-~àu l~m dlt'i!;A.1.lo, nt-m ~e tern (C"ito \rAh83\"{:lr. 

als;!u111 tlf"-1<' arlis;ro. 
A .. fu.r1-..1a. ... dt•ot fl'"trf'it·~ con-..en-am ...r '(•m alt,. .. 
1':1'âu al&:llut:l 1;> c1u_, .M>bre ellab t""n~ auuuucfa­
du. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

J)u,flt 21 't :JI tk.D(':.<"»tbro. 
C~TltAOAS. 

On. ~5-Galt'r1l h1ul<- ;i:;a Agra-Capitão, Uc·ll-714 tonel:1-
da.-i--tlf' Wnrnpu com chá. 

" :.?G--Rri!luto h•)ll&1Hh.•,, J•I"'"' P...-.tt1-e1r.1ilAoJ Yin 
der Urv. i. .1 il( cuuf'lada..-·<le lloui:ko112. em la:.-­
tro. 

" ti-Ban.-a it1l~l .. 7.A {_J1trf'1f Hf't>-Capit4o. Olover-31);~ 
W.nela1h•"'· d"' llonjJ'k\)n~, NU la1'1tro, 

" 28-Bri~Ui' hollnndct. O,·r.u-C::.1Jitâo, A1.1m1-297 to ... 
11clttd1\)ot-(h• ;\ 111or. cm Ja:,tl'O, 

S.U ll O.\S. 
l)r.(', :.?G-G111ern i11~lf•&!\ .A9M-C:tpirão, 01'11-714 tonela-

das llfLrn l.011chf•'-. ('Om <:há. ' 
• 1 :!$-Barca portu::•wYA ,.,, '· Jr...W. .\• fr·,..._f:apill~. 

Jo.W Luiz Ja :o)il .. a-2'?6 tocw!;ida"' -1.ara (;,.,., 
com ~i-... ul·ar .... muhrt-iro t" 1.a.11d1tH· .. 

,, 2R--Brigue P'l11:uihol ,\,,.. 1 oren:~C'ap•u10, Sta. f"o­
Joroa.-2'2rl tm1ehulas--1>am ~lantllut, N1m a1.4"it.-., 
j:;M:(a 4" hl\hUl'I. 

u 30-13:\l'(!ll i11gl('l1.n Q1ue11 JJu--Capitllo, C1.ovcr-3.S3 
tonehuln"'-1•arn Hnn~kok, co111 l'IWC.'08 \'CU•h:.18 tia. 
J"a re<'ebt•1 e10 arr'Cl7 .• 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 31 DE DEZEMBRO. 

' <DA A.!'PJ.RRLDO 

-
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Bnrcn. 
Nhn>. J:J Juoco 
111hro. 2 Uarca 
O\'l.ll'o.1 2 Ban.:ll 
e;i;bro. ~ Gal('ra 

" 
1 Barca .. 10 1 ·.; era .. 13 llarca .. 17 B:\rea 

" 2() 1 Bri~• 
" 

2Q úaloro 

" 
2G Bri~uo 

' 28 Briguo 
= 

t'C'AÇÃO NOXK 

l'ortugucza 
Sinmci 

Trom(,J~a 
Cfunmt.'nhem 

Hollnndcza Alrr<1d 
Peruana Clothildo 
Peruaoa l'hf're .. a 
J•cruana Boi clf' f.ima 
l'ortugueza Dvm Ff'rnando 
Peruana Ot-n•'ral Friue 
Portugueza S. \'lc." de Panla 
lo~IP-z Carl 
Peru:\on Pf'r"'e"cmncia 
Jlolhtndei .J apnn l'a.ckot 
Jlolhmclei OM~t.oit 

lo C'-P1T 

G. Mo.rc1ue 
Com·Chf'm 
11. P. S.1'. 
S. lloUo 
Sicar<-1 
. .\rrub•rre •• Sennt\ 
A. Olaoo 

William Do 
Teten, 
Van <for D rwk 
A gow 

871 
297 
350 
336 
i>G2 
192 
!lSI 
21).; 

326 
rnt 
618 
148 
297 

Sin~o.pura Ih )larqnU$ 
Si a na Meokui 
.Mneni..,..ar Van dt.>r Hoov4'n 
Calll\o dt' Lima. ~r. A. do$ lt~mt~lh.1:­
Calltto d~ Lima Ordem 
Callllo cio Lima La<SOlet<> 
lloo~knn~ José da Siln 
Call~Qcl• Lima Castro 
Hooaknng 1 , .. Portaria 
lfanilha J. !'. da su .. &. Ca. 
Jlou"kf'>n" Ordem 
Hon"kong 1 Van der ITocvco 
Amoy 

==== 

ltio 
ltio 
Rio 
1'ai1;a 
llio 
Hio 
11 .. 1 • 
nada 
Ih> 
ltio 
llod• 
Rio 
Hn<lo 

Desarm:vlo 
Situu Á carga 

ldem 
Call:to Cvm Pª""!lgC'irM C"hinns 
Cnllno Com Jm""'"t:'<'ir°" rhinas 
Callao ~1c Mm:t Com P8""'"stt•irot 4.!hiua1't 
Jlaui.a Com 1.a"'...a~1·irooe. chinas 
P.-ru Com JJ3.."'il?<"Íru-s cltinas 

Oéscarregati(lo 

Ciallao elo r_.ima Com ra~~n.geirm chinas 

• 


